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PERCEPÇÃO DOS GENITORES SOBRE O IMPACTO DO 
NASCIMENTO DO SEGUNDO FILHO NAS RELAÇÕES 
FAMILIARES

PERCEPTION OF GENITORS ON THE IMPACT OF THE SECOND CHILD’S 
BIRTH IN THE FAMILY RELATIONSHIPS 

RESUMO : As famílias passam por ciclos de vida 
que podem demandar adaptações, sendo a inser-
ção de um novo membro no contexto familiar um 
deles. No presente estudo, foram investigados os 
impactos do nascimento do segundo filho nas 
relações: genitores-primogênito, relação con-
jugal, impacto no próprio filho mais velho e nos 
genitores. Para isso, foram realizadas entrevistas 
com três casais que atendiam aos requisitos da 
pesquisa. Pôde-se identificar, na análise, alguns 
aspectos, como o afastamento dos casais em re-
lação a atividades a dois, que o comportamento 
mais frequente demonstrado pelo primogênito foi 
de chamar atenção dos pais para ele. Demons-
trou-se, também, uma aproximação dos pais em 
relação ao filho mais velho e as mães apresen-
taram uma necessidade maior de organização 
com a chegada do segundo filho. As estratégias 
de manejo mais salientadas foram de contar com 
a rede de apoio, principalmente com os avós ma-
ternos, e investir no diálogo com o primogênito.  

PALAVRAS-CHAVE: Primogênito; Segundo Filho; 
Relações Familiares.

ABSTRACT: Families go through several life 
cycles that may demand adaptations, with the 
insertion of a new member in the family context 
being one of them. In this study, the impacts of the 
birth of the second child on family relationships 
were investigated, focusing on the first-born child 
contact, marital relationship, impact on the eldest 
child and on the parents. To this end, interviews 
were conducted with three couples who met the 
research requirements. In the analysis, it is pos-
sible to identify some aspects such as the sepa-
ration of couples in relation to activities for two, 
the most frequent behavior demonstrated by the 
firstborn was to draw the attention of parents to 
it, there is an approximation of fathers in relation 
to the eldest child and mothers feel a greater need 
for organization with the arrival of the second 
child. Finally, the most presented management 
strategies were to rely on the support network, 
especially with the maternal grandparents and to 
invest in dialogue with the firstborn.

KEYWORDS: Firstborn; Second child; Family 
relations

INTRODUÇÃO

As famílias vêm sofrendo mudanças significativas no que se refere à sua estru-
tura e relações familiares, especialmente por consequência das novas formas de 
trabalho na sociedade contemporânea e das inúmeras transformações na ecolo-
gia da família, ocasionadas por mudanças sociais, econômicas e culturais. Novas 
crenças e condutas sobre os papéis de pai e mãe têm sido possibilitadas por as-
pectos como o movimento feminista e a saída progressiva da mulher do ambiente 
e prática doméstica para uma maior atividade no mercado de trabalho (Gomes, 
Bossardi, Cruz, Crepaldi, & Vieira, 2014). A dinâmica da família apresenta-se 
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mais flexível, onde homens e mulhe-
res possam transitar por vários papéis 
(cuidador; profissional; mãe; pai etc.), 
a mulher possa ser a provedora e o 
homem assumir o papel de cuidados 
ao lar e aos filhos (Beltrame & Bottoli 
2010). Como resultado desses aspec-
tos vem se estabelecendo uma combi-
nação de padrões de relações familia-
res onde há articulação nos papéis de 
cada membro do conjunto familiar e 
valorização dos laços de afeto e frater-
nidade (Scaglia, Mishima-Gomes, & 
Barbieri, 2018). 

As configurações familiares tam-
bém sofreram modificações ao longo 
dos anos, por isso, pode-se encontrar 
famílias que se configuram com um 
só responsável coabitando com a(s) 
criança(s), caracterizadas como famí-
lias monoparentais (Oliveira, 2009). 
Existem também casais que optam 
por não terem filhos, avós que fazem 
o papel materno e paterno dos netos, 
homoparentalidade (constituída por 
casais homoafetivos), casais separa-
dos/divorciados, casais heterossexuais 
etc. (Lobo, 2009). Porém, de acordo 
com Felippi e Itaqui (2015), apesar da 
diversidade de configurações fami-
liares e do conceito de família ser um 
conjunto em constante transforma-
ção, ainda hoje há a predominância 
das famílias de casais heterossexuais e 
nucleares. Estas são caracterizadas por 
um homem e uma mulher unidos por 
um casamento/união estável, que mo-
ram na mesma residência e geraram 
filhos desta união (Ariés, 1977).

Scaglia et al. (2018) relatam que 
o processo de transformação das fa-
mílias é constante, e ao longo dos 
anos sofre ação da economia e do 
sistema tecnológico. Scavone (2001) 
relata que a integração da economia 
possibilitou novos padrões de com-
portamentos de consumo. No caso 
das mulheres que passaram a utilizar 

mais constantemente as tecnologias 
contraceptivas, foi oportunizada a 
escolha/liberdade referente à mater-
nidade, abrindo espaço para o dilema 
de ser ou não ser mãe. Dessa forma, 
a mulher contemporânea é indepen-
dente e mais ativa, tanto emocional 
como financeiramente, além de apre-
sentar uma maior liberdade sexual 
(Staudt & Wagner, 2008). 

Essas mudanças acarretaram 
também uma redefinição no papel 
masculino, que possibilitou maior 
demonstração de afetividade e fragili-
dades (Silva, Bueno, & Ribeiro, 2014), 
impulsionando homens a terem uma 
maior participação no contexto do-
méstico e na criação de filhos (Cú-
nico & Arpini, 2013). O retrato atual 
revela homens e mulheres com muita 
demanda na área profissional e fami-
liar, e pouco tempo para ter e manter 
relações de qualidade. A situação fica 
ainda mais complexa quando estes 
decidem ter o primeiro filho, visto 
que, nesse contexto, o orçamento di-
minui, as obrigações aumentam e os 
casais ficam ainda mais sobrecarrega-
dos (Carter & Mcgoldrick, 1989/2001; 
Hansen, 2012; Pollman-Schult, 2014). 
O casal contemporâneo procura esta-
belecer uma qualidade de vida nos as-
pectos econômicos antes de ter filhos, 
fator que pode postergar o “tornar-se” 
pais e mães (Hansen, 2012; Pollman-
-Schult, 2014). Quando a criança 
cresce, e a situação financeira e social 
parece voltar a se estabilizar, pode 
surgir a vontade de ter o segundo fi-
lho, porém, na maior parte das vezes, 
não acontece. Rocha-Coutinho (2015) 
relata que o lugar das famílias nume-
rosas que encontrávamos no passado 
foi tomado pelo número reduzido de 
membros, bem como a diminuição da 
população em geral. 

Para a família contemporânea, onde 
a demarcação dos papéis masculinos e 
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femininos é menos sólida e a ideia de 
família nuclear mantém-se (Felippi & 
Itaqui, 2015), a batalha ao se ter filhos 
é o manejo das tarefas e responsabi-
lidades frente à família, podendo ser 
considerada a maior dificuldade neste 
ciclo vital (Walsh, 2016). Piccinini et 
al. (2007) relatam que, no caso de se 
ter o segundo filho, o medo de passar 
pelas situações de estresse novamente, 
de não conseguir manejar e criar uma 
segunda criança e o excesso de tare-
fas acabam por assustar muitas vezes 
as famílias, e as faz optar por não o 
conceber. Os autores acrescentam que, 
com a falta de tempo disponível desses 
casais, nem sempre se consegue esta-
belecer qualidade nas relações fami-
liares, e a manutenção destas fica pre-
cária, gerando conflitos ainda maiores 
que esses pais não estão dispostos a 
enfrentar nem preparados para lidar. 

A inserção desse novo membro na 
família pode acarretar implicações 
sociais, econômicas e emocionais, afe-
tando todos os membros de maneiras 
diferentes (Oliveira & Lopes, 2010), 
modificando as relações e acabando 
por exigir a reformulação dos papéis 
dentro da família nuclear, como re-
latam Pereira e Piccinini (2007). Os 
pais passam a ser “pais de dois filhos” 
e o filho único assume a responsabili-
dade de irmão mais velho (Pereira & 
Piccinini, 2007; Walz & Rich, 1983). 
Além disso, Carter e McGoldrick 
(1989/2001) definem esse momento 
de passagem de um sistema triádico 
(mãe, pai e filho) para um sistema po-
liádico (pais e filhos) (Dessen, 1997) 
como um acontecimento nodal, ou 
seja, capaz de gerar instabilidade e au-
mentar o nível de estresse dos mem-
bros constituintes da família. Adams 
(1985) acrescenta que o sistema fami-
liar torna-se mais complexo, pois o nú-
mero de relações duplica de três para 
seis (relação conjugal, mãe-primogê-

nito, pai-primogênito, mãe-segundo 
filho, pai-segundo filho e relação fra-
terna), podendo trazer desequilíbrio 
e demandando uma reorganização do 
sistema como um todo (Dessen, 1997; 
Pereira & Piccinini, 2007). 

De acordo com pesquisas de Carter, 
McGoldrick e Petkov (2011, citados 
por Walsh, 2012), quando os casais 
se tornam pais, há um alto índice de 
decréscimo na qualidade das relações 
conjugais, diminuindo a satisfação de 
um com o outro, devido, principal-
mente, ao acúmulo de preocupações 
com o bebê e o pouco tempo para in-
timidade do casal (Carter & Mcgoldri-
ck, 1989/2001; Piccinini et al., 2007). 
Além desses aspectos, o primogênito 
também aparece como sujeito afetado, 
visto que sua relação com os genitores 
é modificada a partir da chegada de 
um novo componente na família nu-
clear (Dunn & Kendrick, 1986). Des-
sen (1997) acrescenta que o primogê-
nito também pode passar a apresentar 
comportamentos ambivalentes, de ati-
tudes independentes em alguns mo-
mentos, e em outros sinalizando que 
gostaria de receber o mesmo cuidado 
que o novo membro familiar, o bebê. 
A autora relata que o papel de pai pode 
se tornar mais ativo nessa fase do ciclo 
familiar, e sua relação com o primogê-
nito pode ser fortalecida. Já a relação 
entre os irmãos pode variar entre riva-
lidade e comportamentos agressivos, e 
afetividade (Dessen, 1997). 

De todos os impactos da chegada do 
segundo filho, Oliveira e Lopes (2010) 
relatam que a relação mais afetada é 
mãe-primogênito, e verificam que há 
uma diminuição de apego. O motivo 
seria o excesso de atividades que de-
manda ser mãe de um bebê, mãe de 
um filho mais velho, esposa, profissio-
nal e atender às suas próprias necessi-
dades – fazendo com que justamente 
a falta de tempo e energia recaia nessa 
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relação com o primogênito. As mães 
podem ficar mais restritivas e ansiosas 
com o primogênito, com medo de que 
alguma ação dele possa vir a machu-
car o bebê (Dunn & Kendrick, 1980) 
e o filho mais velho pode vir a agir de 
maneira mais agressiva, confrontando 
a mãe com mais frequência (Baydar, 
Greek, & Brooks-Gunn, 1997). 

Esses impactos nas relações são ob-
servados a partir das fases do ciclo de 
vida pelos quais as famílias passam, 
fazendo-as se modificarem e se reor-
ganizarem. Os ciclos podem ser mar-
cados por estressores, verticais e/ou 
horizontais. Os primeiros (estresso-
res verticais), de acordo com Carter e 
McGoldrick (1989/2001), são os mitos 
e padrões de comportamento de cada 
família, que são transferidos de acordo 
com as épocas e passar das gerações, 
incluem atitudes, expectativas e rótu-
los e carregam a história familiar (Wal-
sh, 2016). Já os estressores horizontais 
são aqueles previsíveis e têm relação 
com o desenvolvimento familiar à me-
dida que progride no tempo, como a 
morte, doença, perda de emprego e 
como no caso de se ter um filho (Car-
ter & Mcgoldrick, 1989/2001; Walsh, 
2016). Dessa forma, os conjuntos fa-
miliares são definidos por pessoas que 
possuem uma história compartilhada, 
unidas por um laço de sangue, legais e/
ou históricos, em constante mudança 
(Walsh, 2016).

Por mais que a família seja um sis-
tema integrado, ela acaba possuindo 
divisões no que diz respeito aos subsis-
temas familiares (Pontes, Silva, Garot-
ti, & Magalhães, 2007). Numa família: 
pai, mãe e dois filhos, têm-se as rela-
ções diádicas: conjugal, mãe-primogê-
nito, pai-primogênito, mãe-segundo 
filho, pai-segundo filho e relação fra-
terna. Encontra-se também a relação 
triádica coparental, caracteriazada por 
dois adultos cuidadores e pelo menos 

uma criança. Essas relações são gera-
doras de vínculos, laços afetivos que 
conectam os membros da família e 
contribuem para um equilíbrio e orga-
nização do grupo familiar (Cardoso & 
Veríssimo, 2013) e, para compreender 
um melhor funcionamento do sistema 
familiar, é necessário compreender os 
elos sistêmicos que fazem parte dos di-
ferentes subsistemas familiares (Pon-
tes et al., 2007). 

O contexto familiar serve de apoio, 
é estimulador e gerador de afeto, 
orienta e educa, além de auxiliar nos 
cuidados essenciais. Justamente pelo 
fato de a família ser o primeiro espa-
ço mais influente de socialização para 
uma criança no começo de vida, se 
faz muito importante como forma de 
auxílio no seu desenvolvimento ge-
ral (cultural, comportamental, ético, 
emocional) (Pereira, Ramos, & Silvei-
ra, 2016). Portanto, a família é parte 
central para a constituição do sujeito, 
tanto nos aspectos individuais como 
sociais (Bowlby, 2006). Pode-se dizer, 
então, que é um sistema que se move 
no tempo, de forma espiral, sofrendo 
constantes atualizações que impactam 
na sua dinâmica (Oliveira, 2009).

Tendo em vista a importância da 
família na constituição dos sujeitos e 
as relações estabelecidas nesse meio, 
a presente pesquisa possui como ob-
jetivo geral caracterizar o impacto 
do nascimento do segundo filho nas 
relações da família nuclear a partir 
da percepção de pais e mães. E como 
objetivos específicos, identificar o im-
pacto do nascimento do segundo filho 
na relação conjugal de acordo com a 
percepção de pais e mães; verificar o 
impacto nos genitores e relação geni-
tores-primogênito com a chegada do 
segundo filho/a a partir da percepção 
de pais e mães; observar o impacto do 
nascimento do segundo filho no pri-
mogênito de acordo com a percepção 
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de pais e mães; identificar as estraté-
gias de manejo de pais e mães para li-
dar com esse período de mudança.

MÉTODO

A pesquisa é de caráter descritivo, 
e corte transversal. O procedimento 
utilizado foi ex-pós-facto e a abor-
dagem é qualitativa. Participaram da 
pesquisa três casais de classe média 
(Quadro 1), contatados através da 
rede de relacionamentos interpesso-
ais da pesquisadora e também por 
meio do uso de um cartaz virtual di-
vulgado em redes sociais. Os critérios 

de inclusão dos participantes foram: 
casais heterossexuais com famílias 
nucleares; que tiveram dois filhos do 
mesmo casamento; as crianças não 
apresentassem doenças e tivessem 
que ter intervalos de idade entre 1 e 3 
anos, já que estudos demonstram que 
crianças que estão em idade pré-esco-
lar (2 a 4 anos) possuem mais dificul-
dades de adaptação quanto à chegada 
de um novo irmão (Oliveira, Pereira, 
Lopes, Bandeira & Piccinini, 2016). 
Além disso, a experiência de tornar-
-se irmão mais velho é muito mais 
frequente na fase pré-escolar (Legg, 
Sherick, & Wadland, 1974, citados 
por Oliveira & Lopes, 2010). 

CASAL IDADE DO CASAL PROFISSÕES FILHOS

Copa (C) Pai (44) Mãe (41) Psicóloga (Mãe)
Engenheiro (Pai)

P (10) menino / 
S (8) menino

Tronco (T) Pai (37) Mãe (33) Professora (Mãe)
Administrador (Pai)

P (8) menino / 
S (4) menina

Raiz (R) Pai (36) Mãe (38) Contadora (Mãe)
Contador (Pai)

P (6) menina / 
S (2) menino

Quadro 1 - Caracterização dos participantes
Legenda: P = primogênito(a); S = segundo(a) filho(a)

Fonte: Elaboração da autora (2018)

Os nomes para identificação dos 
casais foram escolhidos pelo fato de a 
árvore ser símbolo de vida e de cons-
tante mutação, como as famílias. A di-
visão entre copa, tronco e raiz foi feita a 
partir da estrutura econômica de cada 
casal, bem como valores perpetuados 
em cada uma delas, sendo raiz relacio-
nados com crenças mais tradicionais e 
copa sendo os menos tradicionais. Os 
filhos dos casais tronco e raiz possuem 
diferença de idade de três anos e seis 
meses, e três anos e nove meses respec-
tivamente. Dessa forma, como ainda se 
encontrava na faixa de intervalo de ida-
de decidido nos requisitos da pesquisa, 
optou-se por mantê-los no estudo. 

O instrumento de coleta de dados 
foi um roteiro de entrevista semiestru-
turada com vinte e duas questões, rela-
cionadas com os objetivos específicos 
da pesquisa. O procedimento de coleta 
de dados iniciou-se com a explicação 
da pesquisa e o objetivo da mesma, e 
em seguida foi fornecido um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) para autorização da gravação 
de áudio da entrevista e especificação 
da participação de cada entrevista-
do no processo de estudo. Após, fo-
ram coletados dados de identificação: 
nome; idade; profissão e escolaridade 
dos participantes, e idade atual e nome 
dos filhos do casal.
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As entrevistas realizadas tiveram 

em média a duração de 40 minutos e 
obtiveram a participação de ambos os 
membros do casal. A entrevista reali-
zada com o casal RAIZ foi no ambien-
te laboral dos mesmos, fora do horário 
de trabalho, e com os casais TRONCO 
e COPA, a coleta de dados ocorreu na 
residência de cada um. Foi realizada 
análise de conteúdo categorial temá-
tico, com base em Bardin (1977), or-
ganizada em três etapas: pré-análise 
(leitura, escolha do material, formu-
lação de hipóteses e indicadores), ex-
ploração do material (definição de 
categorias) e tratamento dos resulta-
dos (interpretação e análise crítica). A 
pesquisa obteve aprovação do Comitê 
de Ética e Pesquisa sob número de pa-
recer 2.882.838.

ANÁLISE

Com base na interpretação dos da-
dos da entrevista, foram estabelecidos 
quatro eixos embasados nos objetivos 
específicos da pesquisa. O Eixo I diz 
respeito ao impacto do nascimento 
do segundo filho na relação conjugal e 
abrange as categorias: Rotina do casal e 
Aspectos emocionais do casal. O Eixo 
II engloba o impacto no primogênito 
a partir de três categorias: Aspectos 
relacionais; Equilíbrio psicossomáti-
co e Aspectos desenvolvimentais. O 
Eixo III retrata impacto nos genitores 
e na relação genitores-primogênito, e 
divide-se em três categorias: impacto 
nas mães, impacto no pai e impacto na 
relação pais e mães com o primogêni-
to. E por fim, o Eixo VI retrata as es-
tratégias de manejo encontradas pelos 
casais para lidar com esse momento de 
mudança, sendo dividido em duas ca-
tegorias: estratégias de manejo em re-
lação à qualidade da relação conjugal, 
e em relação ao primogênito. 

Eixo I – Impacto do nascimento do 
segundo filho na relação conjugal

Na categoria mudanças na rotina 
dos casais foram levados em conside-
ração aspectos como o tempo em que 
passam juntos, e como o aproveitam. 
Dessa maneira, foram definidas cinco 
subcategorias, sendo a primeira delas 
diminuições de saídas para jantar, a 
qual foi referida por dois casais, C e 
T. Porém, o casal (T) acrescenta que, 
mesmo com as diminuições de saídas 
a dois, quando querem, ambos con-
seguem gerir – “A gente nunca mais 
foi num barzinho ou coisas assim, 
mas quando quer dá pra administrar” 
(mãe T). Sobre diminuição de viagens 
a dois, dois casais ressaltaram essa 
questão, porém um deles relata que 
isso aconteceu somente até o segundo 
filho fazer um ano (casal C), sendo 
que o outro casal (T) relata que só via-
ja com a família completa. A literatu-
ra retrata que o momento de chegada 
do segundo filho é capaz de gerar mu-
danças na relação conjugal, principal-
mente relacionadas à diminuição do 
tempo para atividades do casal (Picci-
nini et al., 2007). Outra subcategoria 
que surgiu durante a análise foi a de 
que quando o casal sai procura voltar 
mais cedo em função dos filhos, po-
rém este aspecto apareceu somente 
no casal (T). Piccinini et al. (2007) 
relatam que, nesse momento, os pais 
sentem um maior envolvimento com 
os filhos, fator que pode contribuir, 
por exemplo, para retornar mais cedo 
de um evento ou até deixar de com-
parecer ao mesmo. Por fim, a última 
subcategoria foi definida por apenas 
um casal (R), relatando que sair só 
uma noite não é tão interessante, vis-
to que não há tempo suficiente para 
um descanso propriamente dito, des-
sa maneira, quando o casal sai, sente a 
necessidade de ficar mais tempo fora. 
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A chegada do segundo filho geral-
mente apresenta mais aspectos positi-
vos na vida conjugal do que negativos, 
principalmente em relação à união do 
casal (Belsky, Spanier, & Rovine, 1983 
citado por Volling, 2012). 

Na categoria, voltada para as mu-
danças nos aspectos emocionais do 
casal com a chegada do segundo fi-
lho, o intuito era de abranger prin-
cipalmente sentimentos do casal as-
sociados à relação conjugal, porém, 
as respostas de ambos os membros 
do casal se voltaram para os papéis 
de mãe e pai, bem como emoções e 
sentimentos relacionados aos filhos. 
Dessa forma, a categoria foi dividida 
em duas subcategorias, sendo elas: 
receio de deixar os filhos com outras 
pessoas, e o fato de os pais e mães se 
sentirem mais protetores em relação 
aos filhos. O primeiro fator apareceu 
somente para o casal (C) e o segun-
do para o casal (T) – “Me pesava mais 
a coisa de deixar com um estranho, a 
confiança...” (mãe C). Tais aspectos 
podem estar relacionados com a ne-
cessidade de um maior envolvimento 
dos pais com os filhos nesse momen-
to de vida (Piccinini et al. 2007), valo-
rizando a adaptação à fase.

Diante das informações obtidas 
neste eixo, pode-se perceber que os 
momentos a dois dos casais dimi-
nuíram, salientando a falta de idas a 
jantares ou viagens, que pode ter rela-
ção com o fato de os pais se sentirem 
mais protetores. A satisfação conjugal 
permeia uma multiplicidade de fa-
tores que podem estar associados ao 
ciclo vital do momento. No caso de 
tornarem-se pais e mães, a satisfação 
conjugal pode se apresentar vinculada 
à satisfação parental e no que o casal 
alcança em conjunto enquanto pais, 
valorizando suporte, apoio e decisões 
em coletivo (Scorsolini-Comin & San-
tos, 2010; Rolim & Wendling, 2013). 

Eixo II – Impacto do nascimento do 
segundo filho no primogênito

Definiu-se a categoria impacto nos 
aspectos relacionais no primogêni-
to. A partir dela, foram definidas três 
subcategorias voltadas principalmente 
para comportamentos e emoções do 
filho mais velho. Dois casais (C e R) 
apontaram manifestações de agressi-
vidade do primogênito, sendo que um 
deles (C) relatou essas manifestações 
tanto para com um de seus genito-
res, como para o irmão mais novo, e 
o outro (R) identificou esses aspectos 
somente direcionados ao irmão mais 
novo. De acordo com Field e Reite 
(1984), há um aumento significativo 
na agressividade dos primogênitos 
com a chegada de um irmão, seguido 
de comportamentos inadequados com 
os pais, e Piccinini et al. (2007) corro-
boram esse dado. Apenas um casal re-
latou que percebeu que o primogênito 
valorizou a chegada do irmão mais 
novo. Por fim, foi observado que em 
todos os três casais houve relatos de 
que o primogênito passou a ter com-
portamentos para chamar atenção, 
principalmente quando recebiam visi-
tas em casa – “No começo quando as 
visitas vinham, ele falava mais alto pra 
chamar atenção” (mãe T). Este aspec-
to é salientado pelo estudo de Stewart, 
Mobley, Van-Tuyl & Salvador (1987), 
que retratam que o primogênito au-
menta o diálogo com os pais a fim de 
distraí-los do irmão mais novo e ga-
nhar a atenção dos mesmos. 

Outra categoria definida foi o im-
pacto no equilíbrio psicossomático 
do filho mais velho, sendo que dois 
casais (C e T) perceberam essas situa-
ções – “No dia do nascimento da S o P 
teve uma febre muito alta (...) o médico 
disse que era emocional” (mãe T). Nos 
estudos de Piccinini et al. (2007), os 
autores apontam que sintomas físicos 
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no primogênito foram relatados dian-
te da chegada de um irmão mais novo, 
sendo febre alta um fator comum. 

Na categoria direcionada aos aspec-
tos desenvolvimentais do primogênito, 
abrangeu-se principalmente mudanças 
comportamentais observáveis pelos 
pais, dividindo-a em três subcategorias. 
Dois casais (T e C) perceberam mudan-
ças no filho mais velho relacionadas 
com a  regressão de comportamento - 
“Ele (P) já tava no processo de desfralde 
e ele regrediu (...) aquela coisa clássica” 
(mãe C). A regressão é salientada no 
sentido de demandar mais dos pais em 
relação a alimentação e a higiene, de-
monstrando uma maior dependência 
(Legg, Sherick, & Wadland, 1974 cita-
dos por Oliveira & Lopes, 2010). Um 
dos casais entrevistados, no entanto, 
salientou a aquisição de aspectos como 
independência e autonomia do primo-
gênito. Por fim, foi relatado por dois 
casais (T e R) a percepção de aumen-
to da responsabilidade dos filhos mais 
velhos. Para Gottlieb e Baillies (1995 
citados por Oliveira & Lopes, 2010), há 
uma ambivalência de comportamentos 
do primogênito diante da chegada de 
um irmão, ora sendo de regressão, ora 
sendo de independência e autonomia. 

No eixo II foram percebidos que os 
comportamentos mais frequentes do 
primogênito com a chegada do irmão 
seriam atitudes para chamar  atenção 
dos pais e mães, principalmente quan-
do o segundo filho recebia visita de 
familiares. Ou seja, o impacto no filho 
mais velho possui relação direta com 
a dinâmica do mesmo com os pais e 
mães. Dessa forma, pode-se compre-
ender a possibilidade de uma melhor 
adaptação do primogênito com a che-
gada do irmão mais novo quando os 
pais e mães buscam inserí-lo no con-
texto, conversando sobre as mudanças 
e possibilitando um espaço de troca 
positivo para as redefinições das rela-

ções. A relação com mais restrições e 
menos diálogo tende a revelar um im-
pacto predominantemente negativo no 
primogênito, dificultando a sua adapta-
ção com o irmão mais novo (Pereira & 
Piccinini, 2007).

Eixo III – Impacto do nascimento do 
segundo filho nos genitores e na relação 
genitores-primogênito

A categoria voltada para o impac-
to na mãe abrange a própria percep-
ção da mãe diante das suas alterações 
emocionais e mudanças de rotina du-
rante esse ciclo vital. Dessa maneira, 
formou-se seis subcategorias, sendo 
elas destacadas como menos tempo de 
sono, fator relatado por uma mãe (C); 
exigência de uma maior organização 
na rotina, relatado por duas mães (C e 
R) - “Tenho que estar com tudo organi-
zado, (...) como se fosse uma empresa” 
(mãe C); menos tempo para dedicação 
profissional – duas mães (C e T) rela-
taram esse fator. Diante disso, pode-se 
levar em consideração a figura da mu-
lher contemporânea, que ocupa diver-
sos lugares na sociedade, agregando 
tarefas e funções. Porém, muitas vezes 
acaba por sobrecarregar-se, principal-
mente se na dinâmica familiar ela se 
encontra como foco nas tarefas rela-
cionadas ao cuidado aos filhos (Silva 
& Lima, 2012). O fato de aumentar 
o nível de estresse e a necessidade de 
gerir mais conflitos entre os irmãos/ãs 
foi relatado por apenas uma mãe (R) e, 
de acordo com Dunn e Kendrick (1980 
citados por Oliveira & Lopes, 2010), as 
mães, nesse momento de chegada do 
segundo filho, passam a ter menos pa-
ciência e a tendência é de amplificar o 
estresse. O aumento do medo também 
foi relatado por uma mãe (T), bem 
como o fato de, mesmo com todas as 
demandas, conseguir manejar as situ-
ações para ter um tempo para si.  
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Na categoria desenvolvida diante 
do impacto no pai foram estabeleci-
das seis subcategorias, e nelas foram 
destacados aspectos como aumento 
da preocupação, relatado por dois 
pais (R e C) – “A preocupação fica 
mais intensa” (pai C). O aumento da 
autoridade e paciência foi ressaltado 
por um pai (R), e aumento da respon-
sabilidade, indicado por um pai. Esses 
fatores relatados podem estar relacio-
nados com o fato de que as configu-
rações atuais de família possibilitam 
uma flexibilidade na maternidade e 
paternidade quanto aos cuidados pe-
rante os filhos e tarefas de casa, onde 
há uma divisão de responsabilidades 
(Goetz & Vieira, 2009). Ainda foram 
salientados aspectos como sensação 
de traição em relação ao primogê-
nito, diminuição de sono  e o fato 
de conseguir gerir o tempo para seu 
próprio lazer, relatados por um pai 
(T). De acordo com Lamb (2010), o 
acontecimento de tornar-se pai é um 
grande marco na vida dos homens, e, 
dessa maneira, é gerador de diversas 
emoções conflituosas, como medo e 
alegria. 

Nessa categoria, voltada para o im-
pacto nos pais e mães em relação ao 
primogênito, foram analisados da-
dos a partir da percepção dos pais e 
mães sobre alterações relacionais. Fo-
ram estabelecidas três subcategorias, 
que destacaram aspectos como maior 
proximidade do pai com o primogê-
nito, fato este relatado por dois casais 
(C e T). Um dos casais (R) relatou 
que não observou mudança acerca 
de quem ficava mais tempo com o 
primogênito – “Foi natural, acho que 
não houve diferença porque a gente 
trabalha no mesmo horário” (mãe R). 
Deutsch (2001) e Crepaldi, Andrea-
ni, Hammes, Ristof, & Abreu (2006) 
relatam que quando a mãe se dispõe 
totalmente aos cuidados dos filhos, 

em geral há um aumento de respon-
sabilidades, porém quando a mãe 
permite o acesso do pai, dividindo as 
exigências, o tira de uma posição de 
coadjuvante e  torna-o companheiro 
no processo. Um casal (R) fez o apon-
tamento sobre o aspecto de conversar 
mais com o primogênito mais do que 
brincar com ele. Pereira e Piccinini 
(2011) relatam que, com a chegada de 
um novo filho, surgem mudanças na 
forma com que os pais e mães se rela-
cionam com o primogênito, o que faz 
o estilo parental ter o papel de mediar 
tanto positivamente como negativa-
mente a relação. 

A partir do que foi discorrido no 
eixo III, as mães acabam por exigir 
mais de si com a chegada do segundo 
filho, diminuindo a dedicação pro-
fissional pelo excesso de demandas. 
Para os pais, a informação mais re-
corrente foi o aumento de preocupa-
ção com a família, deixando-os mais 
protetores em relação aos filhos e às 
esposas. Quanto à relação genitores-
-primogênito, pode-se perceber que 
os pais se aproximaram mais do filho 
mais velho, e investiram mais no di-
álogo com ele, podendo esses fatores 
estarem associados às estratégias de 
manejo frente a esse período de mu-
dança na dinâmica familiar. 

Eixo IV – Estratégias de manejo 
referentes às mudanças a partir 
chegada do segundo filho 

No eixo IV, focalizou-se nas es-
tratégias de manejo adotadas pelos 
casais, divididas em duas categorias: 
estratégias de manejo adotadas em 
relação ao primogênito, visando à 
melhor adaptação deste no momento 
de chegada do irmão ou irmã; e es-
tratégias utilizadas pelo casal visan-
do à qualidade da relação conjugal 
(QUADRO 2). 
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A partir da análise do Quadro 2, 
pode-se perceber que a estratégia mais 
utilizada em relação ao primogênito 
foi a de investir no diálogo, a fim de 
explicar as situações e incluí-lo nesse 
momento de mudança – “Ela (P) me 
perguntou por que tu veste ele (S), e eu 
não, e eu respondi você é uma mocinha, 
ele ainda nem sabe falar direito daqui 
a pouco ele vai aprender a fazer sozi-
nho como você, você também já foi as-
sim” (mãe R). Os autores Walz e Rich 
(1983) relatam que, com a chegada do 
segundo filho, as mães principalmente 
doam bastante tempo para interagir 
com o primogênito, buscando favore-
cer uma aceitação do mesmo com o ir-
mão mais novo. Fazer um novo quarto 
para o filho mais velho também apa-
receu como estratégia para dois casais 
(C e T) para lidar com o processo. Es-
teves, Sonego, Vivian, Lopes, e Piccini-
ni (2013) demonstram em seu estudo 
que as mães buscaram como estratégia 
mudanças na residência para a chega-
da do segundo filho, incluindo fazer 
um novo quarto para o primogênito. 
Os autores também  demonstraram 

como estratégia a participação ativa 
do primogênito na preparação para a 
chegada do bebê (Esteves et al., 2013). 
O fato de inclusão do primogênito nas 
tarefas relacionadas ao bebê foi salien-
tado, sendo relatado por dois casais (C 
e R). As outras subcategorias apresen-
tadas como: presentear o primogênito 
na maternidade diante da chegada do 
irmão mais novo teria como objetivo 
associar o nascimento do novo mem-
bro da família como um presente para 
o irmão mais velho, e o fato de colo-
car o primogênito numa arte marcial 
teria como estratégia  diminuir a raiva 
do mesmo. Essas duas subcategorias 
estariam relacionadas com o apoio 
emocional que os pais e mães estariam 
buscando dar para o primogênito nes-
se momento de transição, o qual se 
refere à afeição, aprovação e preocupa-
ção com ele (Craig & Winston, 1989). 

Quanto às estratégias para quali-
dade da relação conjugal, a divisão de 
tarefas se mostrou mais presente – “A 
gente não tem empregada então sempre 
estamos dividindo tarefas, até a pri-
mogênita entrou nessa (...) incentiva a 

Quadro 2 - Estratégias de Manejo

Fonte: Elaboração da autora (2018)

Categorias Subcategorias Casais

Em relação ao 
primogênito

Presentear no dia do nascimento do irmão 
mais novo na maternidade 2 (C e T)

Fazer um novo quarto para o primogênito 2 (C e T)
Incluí-lo nas tarefas relacionadas ao bebê 2 (C e R)
Colocá-lo numa arte marcial 1 (T)
Investir no diálogo 3 (C, T e R)

Em relação 
à Qualidade 
da Relação 
Conjugal

Divisão de tarefas 3 (C, T e R)
Rede de apoio 2 (C e R)
Escola 1 (R)
Diminuir carga laboral 1 (T)
Ter um tempo para o próprio lazer 1 (T)
Levar as crianças junto quando saem 2 (C e T)
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autonomia dela” (pai R). De acordo 
com Dessen (1997), quando a família 
aumenta, a tendência é de que pais e 
mães formem uma espécie de grupo 
de trabalho, onde há divisão de tare-
fas quanto aos cuidados das crianças 
e da casa. Foi relatada por um dos 
casais (C) a importância da família 
extensa no auxílio dos cuidados com 
os filhos (rede de apoio). De acordo 
com a literatura, a rede de apoio se 
mostra muito importante nesse mo-
mento, sendo que a participação mais 
ativa dos avós maternos, escola e pais 
na divisão de tarefas auxilia na dimi-
nuição de demandas (Piccinini et al., 
2007). Outra subcategoria definida 
foi a do auxílio da escola, vista como 
estratégia de manejo em função de, 
ao deixar as crianças na escola des-
de cedo, fornecer um tempo livre ao 
casal e também para os pais e mães 
terem o próprio lazer, fato que tem 
relação direta com a rede de apoio 
relatada por Piccinini et al. (2007). 
Outra subcategoria que surgiu foi a 
de diminuição de carga laboral, fo-
calizada no papel materno, onde se 
pode levar em consideração o cuida-
do com o bebê e voltar a atenção a 
este aspecto, visando à qualidade da 
relação/interação mãe-bebê. Levar as 
crianças junto quando saem foi ou-
tra estratégia apresentada por dois 
casais (C e T), manejo encontrado 
para não deixarem de realizar suas 
saídas – que faziam parte da rotina 
anteriormente. 

Nesse eixo foram destacadas ma-
neiras que os pais e mães encontra-
ram para administrar esse momento 
de mudança com qualidade, tais es-
tratégias se referem tanto para rela-
ção conjugal como para lidar com as 
demandas do primogênito, mas aca-
bam por se interligar de várias for-
mas. Os principais aspectos relatados 
foram de investir no diálogo com o 

primogênito e de divisão de tarefas 
entre pais e mães, sendo importantes 
meios para qualidade das relações e 
manejo das relações familiares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos acerca do impacto do 
segundo filho nas relações familiares 
ainda são, em sua maioria, de origem 
norte-americana e apontam as mani-
festações comportamentais e emocio-
nais do primogênito com a chegada 
de um irmão mais novo, mas carecem 
de uma pesquisa aprofundada a res-
peito das mudanças para/nos pais e 
mães. 

Na presente pesquisa o impacto na 
relação conjugal apresentou-se como 
um afastamento físico dos casais em 
relação a momentos a dois, reforçan-
do muitas vezes os papéis de pais e 
mães (Bourguignon et al., 1980 cita-
dos por Pereira & Piccinini, 2007). Os 
relatos dos casais voltavam-se para 
questões relacionadas aos filhos, e 
apesar de serem questionados sobre a 
relação conjugal em si, acabavam por 
envolver a coparentalidade. Após o 
nascimento do segundo filho, casais 
referem maior satisfação na relação 
conjugal do que o contrário, o que 
pode estar relacionado com a quali-
dade de desenvolvimento das funções 
parentais e o impacto que isso pode 
ter sobre os casais, mesclando per-
cepções de coesão e afeto entre a con-
jugalidade e a parentalidade. 

Sobre as identificações de impactos 
no primogênito com a chegada do ir-
mão mais novo, pode-se perceber que 
o aspecto mais salientado pelos pais 
e mães foi a questão de o primogêni-
to buscar formas de chamar atenção 
dos adultos, principalmente quando 
o irmão recebe visitas de outras pes-
soas, característica relatada pelos três 
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casais (C, T, e R) entrevistados. Além 
disso, a independência e autonomia 
do primogênito, e a valorização da 
presença/chegada do irmão mais 
novo, foram pouco relatadas. A lite-
ratura demonstra que primogênitos 
que apresentam idades mais próxi-
mas ao do segundo filho demonstram 
maior dificuldade de manejar a situa-
ção de mudança que lhe é apresenta-
da. Dessa forma, comportamentos de 
procurar e chamar atenção dos pais 
podem ser vistos com mais frequên-
cia (Dunn, Kendrick, & Mcnamee, 
198, citado por Volling, 2012). 

Com relação ao impacto nos geni-
tores e na relação genitores-primo-
gênito foi possível identificar uma 
maior aproximação do pai com o 
primogênito, fato que já foi demons-
trado na literatura (Stewart et al., 
1987, citados por Pereira & Piccinini, 
2007). Além disso, duas mães rela-
taram que sentem uma necessidade 
maior de organização nesse momen-
to de vida, relacionada ao acúmulo de 
tarefas com os cuidados dos filhos e 
da casa, e os pais ressaltaram um au-
mento de preocupação com a família 
em relação à proteção dos membros 
familiares. 

Diante das estratégias encontra-
das pelos pais e mães nesse período 
de transição na família, foram desta-
cadas a rede de apoio, onde os avós 
apareceram como fonte de suporte 
aos pais e mães, a divisão de tarefas 
entre o casal, aliviando as demandas 
para ambos, e investimento no diálo-
go com o primogênito a fim incluí-lo 
em situações que envolvem o irmão. 

Foi possível discutir neste artigo 
aspectos relacionados ao filho mais 
velho com a chegada do segundo fi-
lho na família, e em como as estra-
tégias encontradas pelos pais e mães 
para lidar com esse período de mu-
dança se fazem importantes para a 

adaptação tanto deles próprios quan-
to do primogênito. Esses aspectos 
podem contribuir no auxílio de pais 
e mães a estabelecerem planejamen-
tos saudáveis nesse período do ciclo 
vital, com o objetivo de priorizar os 
impactos positivos. Apesar dessa 
contribuição do estudo, apresenta-
ram-se limitações. O fato de os casais 
entrevistados fazerem parte da rede 
interpessoal da entrevistadora pode 
ter interferido nas respostas, princi-
palmente no que se refere à satisfação 
conjugal. Além disso, as perguntas no 
roteiro de entrevista que diziam res-
peito à relação conjugal poderiam ter 
sido mais exploradas, no sentido de 
significar a satisfação ou não do casal. 
Com isso, lacunas diante dos fatores 
emocionais relatados pelos pais e 
mães e enquanto casal nesse período 
de mudança permaneceram. Espera-
-se que essa discussão possa estimu-
lar pesquisas futuras que sigam por 
vieses diferentes, como, por exemplo, 
o impacto direto na relação conjugal, 
contribuindo para uma compreensão 
maior acerca do fenômeno ‘impacto’ 
nas relações familiares com a chegada 
do segundo filho.
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